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Glossário
Atividades Educativas: são 
todas aquelas ações que os 
jovens realizam, dentro e fora 
do Movimento Escoteiro, e que 
lhes permitem viver experiências 
pessoais que contribuam 
para incorporar competências 
baseadas na proposta dos 
objetivos educativos.
Comunicação Corporativa: 
compreende um conjunto 
complexo de atividades, 
ações, estratégias, produtos 
e processos desenvolvidos 
para reforçar a imagem de 
uma organização junto dos 
seus públicos de interesse 
(associados, funcionários, 
formadores de opinião, classe 
política ou empresarial, 
comunidade, etc.) ou com a 
opinião pública.
Conferência Mundial: é 
a “Assembleia Geral” do 
Movimento Escoteiro. É o 
órgão máximo da Organização 
Mundial do Movimento 
Escoteiro e reúne-se a cada 
três anos durante uma 
semana, sempre em um país 
diferente. É composta por 
todos os seus membros, que 

são as Organizações Escoteiras 
Nacionais reconhecidas; 
somente uma Organização 
é reconhecida em cada país. 
Em alguns países, onde há 
várias Associações, estas são 
organizadas em Federações, 
e essas Federações é que 
são as detentoras deste 
reconhecimento.
Congresso Brasileiro de 
Educação Escoteira: é um 
evento científi co que visa 
apresentar, discutir e refl etir 
sobre a proposta educativa 
do Escotismo, destacando a 
aplicação do Método Escoteiro 
como instrumento de promoção 
e desenvolvimento pessoal de 
crianças, adolescentes e jovens.
Conselho de Administração 
Nacional (CAN): é o órgão 
diretivo nacional, com membros 
com mandato de quatro 
anos, eleito pela Assembleia 
Nacional, entre os associados da 
União dos Escoteiros do Brasil 
em pleno exercício de seus 
direitos como tal. É composto 
por quatorze conselheiros 
nacionais, com renovação, a 
cada dois anos, de metade de 
seus membros com direito a 
voto, que elegerão a cada dois 
anos, preferencialmente em 
reunião junto à reunião ordinária 
da Assembleia Nacional, seu 

presidente e vice-presidente, 
que coordenarão os trabalhos 
deste Conselho.
Diretoria Executiva Nacional 
(DEN): é o órgão executivo e 
administrativo nacional, tem 
como função executar, orientar 
e supervisionar a execução 
das atividades técnicas, 
administrativas e fi nanceiras 
da União dos Escoteiros do 
Brasil, coordenando as Equipes 
Nacionais e o Escritório 
Nacional, conforme defi nido 
pelo Conselho de Administração 
Nacional.
Diretrizes Nacionais de Gestão 
de Adultos: documento que 
contém orientações sobre os 
processos de gestão de adultos, 
destacando-se a captação, 
formação e acompanhamento.
Distrito Escoteiro: é uma 
estrutura intermediária de apoio 
às Unidades Escoteiras Locais e 
para promoção do Escotismo na 
região geográfi ca defi nida pela 
Região Escoteira.
Escotista: adulto ou jovem 
maior de idade, que oferece 
sua contribuição educativa 
no trabalho direto com os 
membros juvenis, no papel 
de irmão mais velho, e que 
se caracteriza por sua retidão 
pessoal, sua maturidade 
emocional, sua integração 

social e sua capacidade de agir 
assertivamente e saber trabalhar 
em equipe com outras pessoas.
Estatuto da União dos 
Escoteiros do Brasil: é a carta 
magna da União dos Escoteiros 
do Brasil, estabelecendo e 
regrando o funcionamento da 
instituição, em todos os seus 
níveis.
Fundamentos: conjunto de 
conceitos que caracterizam o 
que é o Movimento Escoteiro, 
formado por “Defi nição”, 
“Propósito”, “Princípios” 
e “Método Escoteiro”. Os 
Fundamentos, apesar de 
admitirem redações distintas 
por questões de língua, são os 
mesmos em todo o mundo.
Gestão de Riscos: é o processo 
de planejar, organizar, dirigir e 
controlar os recursos humanos 
e materiais de uma organização, 
no sentido de minimizar ou 
aproveitar os riscos e incertezas 
sobre essa organização.
Guia: publicação destinada 
aos membros juvenis, que 
complementa a animação 
do programa oferecido 
nas seções, e que facilita o 
acompanhamento e avaliação 
de sua progressão pessoal. 
Existem guias específi cos para 
cada Ramo.
Jovem Líder: é o jovem adulto, 
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entre 18 e 26 anos incompletos 
que decide desempenhar 
um papel relevante, sendo 
pioneiro, escotista ou dirigente 
e servir aos Escoteiros do Brasil 
em harmonia com os demais 
adultos do Movimento Escoteiro.
Loja Escoteira: a Loja Escoteira 
disponibiliza a todos os 
associados os materiais para 
o Programa Educativo e às 
necessidades dos jovens e 
adultos, oferecendo produtos 
de qualidade, atualizados e que 
se adaptem a todos os seus 
momentos. 
Lei Escoteira: instrumento 
educativo por meio do qual 
se expressam, de maneira 
compreensível para os jovens, 
os valores do projeto educativo 
escoteiro, que podem ser 
entendidos e vividos em sua 
idade. 
Lema: frase que resume e 
relembra a Promessa. O lema 
dos lobinhos e lobinhas é 
“Melhor Possível”; dos escoteiros 
e escoteiras, seniores e guias, é 
“Sempre Alerta”; dos pioneiros 
e pioneiras é “Servir”; e dos 
escotistas e dirigentes é “Sempre 
Alerta”.
Método Escoteiro: sistema 
de autoeducação progressiva, 
baseado na interação de vários 
elementos, dentre os quais 

se destacam como essenciais 
a adesão à Lei e à Promessa, 
aprendizagem pela ação, o 
sistema de equipes, um sistema 
de atividades atraentes aos 
jovens, e a presença estimulante 
do adulto no acompanhamento 
do desenvolvimento dos 
membros juvenis.
Missão do Escotismo Mundial: 
Por meio de um sistema de 
valores baseado em princípios 
espirituais, sociais e pessoais, 
comprometida. 
Objetivos Educativos: de um 
modo geral, são conhecimentos, 
atitudes e habilidades que o 
processo de formação trata de 
fazer com que sejam alcançados 
pelo sujeito como educando. São 
formados por uma sequência 
de passos intermediários em 
direção aos objetivos finais. Para 
o sistema de progressão são 
transformados e apresentados 
como competências.
Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro 
(OMME ou WOSM): é uma 
organização internacional, 
não governamental, composta 
por suas Organizações 
Escoteiras Nacionais (NSO - 
National Scout Organizations) 
reconhecidas. Os órgãos da 
OMME são: o Comitê Mundial 
do Movimento Escoteiro e o 

Escritório Mundial do Escotismo. 
A União dos Escoteiros do 
Brasil, desde sua fundação, é 
titular do registro internacional 
junto à Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, 
possuindo exclusividade para 
implementação, coordenação e 
prática do Escotismo no Brasil. 
Participação Voluntária: 
elemento indispensável do 
Movimento Escoteiro, em 
que a adesão e participação é 
totalmente voluntária. Para os 
adultos, esta participação se 
formaliza pela assinatura de um 
acordo de trabalho voluntário, 
que define as responsabilidades 
das partes.
Princípios do Movimento 
Escoteiro: marco referencial de 
valores essenciais do Movimento 
Escoteiro que constituem seu 
ideário e são a base de sua 
proposta. Estão ordenados em 
três grupos que consideram a 
relação do homem com Deus, 
com os demais e consigo 
mesmo.
Programa de Proteção 
Infantojuvenil:  é a Política 
de Proteção Infantojuvenil 
dos Escoteiros do Brasil e 
tem como objetivo orientar 
todos os voluntários adultos 
que atuam ou atuarão no 
Movimento Escoteiro sobre 

os procedimentos corretos de 
como prevenir ou atuar diante 
de situações de maus-tratos e 
abusos envolvendo crianças, 
jovens e adultos.
Programa Educativo: é o 
conjunto de atividades e 
vivências que são oferecidos 
aos membros juvenis no 
Movimento Escoteiro, colocado 
em prática por meio do Método 
Escoteiro e fundamentado 
nos Princípios. Deve atender à 
ênfase educativa e os interesses 
dos membros juvenis em cada 
Ramo, mantendo-se atualizado, 
relevante e interessante.
O Programa é adaptado
para as diferentes 
circunstâncias onde é aplicado, 
conforme época e local.
Progressão Pessoal: avanço 
dos jovens na conquista 
progressiva de competências, 
resultante da realização de 
atividades. A progressão 
pessoal é observada e 
acompanhada constantemente 
e, periodicamente, membros 
juvenis e escotistas chegam a 
um acordo sobre as atividades 
realizadas.
Projeto educativo do 
Movimento Escoteiro: 
declaração sobre a natureza, 
os princípios e o método do 
Movimento Escoteiro, formulada 
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para jovens e adultos. Para os 
escoteiros, os valores que propõe 
se expressam na Lei Escoteira.
Promessa: elemento 
fundamental do Método 
Escoteiro que consiste num 
compromisso livre e voluntário, 
ante si mesmo e os demais, para 
amar a Deus, servir ao seu país, 
trabalhar pela paz e viver a Lei 
Escoteira.
Propósito do Movimento 
Escoteiro: objetivo central 
do Movimento Escoteiro, que 
consiste no desenvolvimento 
integral e na educação 
permanente dos jovens para 
que sejam pessoas autônomas, 
solidárias, responsáveis e 
comprometidas, partícipes 
na construção de um mundo 
melhor.
Ramo: é a divisão que 
compreende todos os sócios 
beneficiários, com idades 
correspondentes a uma mesma 
fase de desenvolvimento, as 
estruturas a que eles pertencem, 
ou que os apoiam e os adultos 
que os servem, em todos os 
níveis. Se diferenciam com 
nomes diferentes o Ramo 
Lobinho (6,5 a 10 anos), o Ramo 
Escoteiro (11 a 14 anos), o Ramo 
Sênior (15 a 17 anos) e o Ramo 
Pioneiro (18 a 21 anos).
Serviço: como princípio do 

Movimento Escoteiro, é um 
valor, pois convida o jovem a 
assumir uma atitude solidária 
ante a comunidade. Como 
elemento do Método Escoteiro, 
a aprendizagem por meio do 
serviço é promovida como forma 
de exploração da realidade, de 
autoconhecimento e construção 
da autoimagem, de descoberta 
de outras dimensões culturais e 
sociais e de estímulo a iniciativas 
de mudança e transformação da 
vida em comum. 
Serviço Profissional Escoteiro: 
é composto por adultos 
profissionais que possuem 
vínculo empregatício com a 
União do Escoteiros do Brasil, 
com ou sem experiência 
escoteira prévia, conforme a 
natureza do trabalho/função 
desempenhada.
SIGUE: sigla para Sistema de 
Gerenciamento de Unidade 
Escoteira, que se constitui num 
software institucional, online, que 
administra todas as operações da 
organização escoteira, inclusive 
ficha individual, inscrição em 
eventos e cadastro de atividades. 
O acesso pode ser pelo Sigue 
Administrativo, destinado às 
direções das Unidades, ou pelo 
Meu Sigue, destinado ao acesso 
individual.
Sistema de Equipes: elemento 

componente do Método 
Escoteiro que promove o “senso 
de pertencer” a pequenos 
grupos de jovens de idades 
similares, como forma de 
acelerar a sociabilizarão, facilitar 
a identificação com objetivos 
comuns, ensinar a estabelecer 
vínculos profundos com outras 
pessoas, estimular a progressiva 
aceitação de responsabilidades, 
promover a autoconfiança e criar 
um espaço privilegiado para que 
o jovem cresça e se desenvolva. 
Sistema de patrulhas – é a 
aplicação do sistema de equipes 
nos Ramos Escoteiro e Sênior, 
que se constrói sobre a base de 
um dos dinamismos essenciais 
dos jovens: o grupo informal de 
amigos. O sistema de patrulhas, 
ao organizar o grupo informal 
de amigos, o transforma em 
comunidade de aprendizagem.
Unidade Escoteira Local: é 
o órgão onde se reúnem os 
membros juvenis para a prática 
do Movimento Escoteiro. 
Pode ser uma seção escoteira 
autônoma ou um grupo 
escoteiro que congrega várias 
Seções. Em cada caso existe uma 
estrutura específica. A seção é 
a divisão com uma quantidade 
máxima de membros juvenis 
de um determinado Ramo, 
com organização e equipe de 

escotistas própria.
Valores do Escotismo: 
conceitos internalizados pelas 
pessoas como códigos de vida, 
que orientam suas condutas, 
e que, no conjunto, formam 
as normas morais de uma 
sociedade. Os Valores Escoteiros 
estão contidos na Lei Escoteira 
proposta aos membros juvenis 
e adultos. Não devem ser 
confundidos com os Valores 
Institucionais dos Escoteiros 
do Brasil declarados neste 
documento.
Vida em Contato com a 
Natureza: é um pressuposto do 
Movimento Escoteiro e, ao mesmo 
tempo, um elemento do Método 
Escoteiro. No primeiro caso, é um 
convite a crianças, adolescentes e 
jovens a incorporarem a vida ao ar 
livre ao seu estilo de vida pessoal, 
se comprometendo a contribuir 
com a preservação, manutenção 
e renovação do mundo natural. 
Também é considerada pelo 
Método Escoteiro como um 
elemento formativo que permite 
aos jovens descobrir o mundo, 
desenvolver seu corpo, exercer 
espontaneamente sua liberdade, 
desabrochar suas atitudes 
criativas, maravilhar-se ante a 
ordem da criação e obter outros 
benefícios educativos dificilmente 
atingíveis por outros meios.
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